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Resumo 
Atualmente o fenómeno da crise económica é um dos assuntos mais discutidos em 
todo o mundo e tem suscitado inúmeros debates, controvérsias e publicações, nos mais 
variados meios de comunicação. A crise económica portuguesa tem produzido reações 
diversas entre a população e com isto, tem provocado alterações no quotidiano dos 
portugueses. 
O atual cenário português, em constante mudança, assinala a importância de 
compreender as diferentes opiniões da sociedade portuguesa acerca da crise económica e 
verificar o impacto que essas alterações têm na vida de cada indivíduo. Neste estudo em 
particular, pretendemos verificar e comparar as representações sociais da crise em duas 
regiões do país (na ilha da Madeira e na cidade do Porto), analisar o resultado da 
intervenção da Troika e o impacto das medidas de austeridade implementadas, 
nomeadamente ao nível da satisfação com a vida e com as emoções sentidas ao longo 
deste período.  
Com este propósito, foi desenvolvido e aplicado um questionário a uma amostra 
aleatória da população portuguesa (N= 120), com idades compreendidas entre os 28 e os 
61 anos de idade.  
Os resultados indicam que os respondentes consideram que a situação económica 
de Portugal e dos portugueses piorou muito desde 2010, devendo-se ao resultado negativo 
da intervenção da Troika e ainda, às medidas de austeridade implementadas, que por sua 
vez estão a impedir a saída do país da crise económica. Estes resultados parecem 
influenciar o nível de satisfação com a vida dos portugueses e despoletam um grande 
número de emoções negativas sentidas ao longo deste período de crise económica. Além 
disso, podemos verificar diferenças nas representações dos respondentes de cada região. 
Os respondentes da Madeira tendem a avaliar mais negativamente a situação económica 
do país e dos portugueses, e revelam sentir mais emoções negativas, quando comparados 
com os respondentes do Porto. 
 
Palavras-chave: crise económica, representações sociais, Troika, medidas de 
austeridade, satisfação com a vida, emoções. 
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Abstract 
Nowadays, the economic crisis phenomenon is one of the most discussed topics 
in the world and has sparked countless debates, controversies, and publications in various 
media outlets. The Portuguese economic crisis has produced mixed reactions amongst its 
population.  
As with any crisis, it is changing the lives of Portuguese people on a daily basis. In 
order to understand these changes, we must look at the different ways in which it impacts 
the society as a whole and at an individual level. In this particular study, we plan to check 
and compare the social representations of the crisis in two regions of the country (in 
Madeira Island and in city of Porto); analyze the result of the Troika’s intervention and 
the impact of austerity measures, particularly on life satisfaction; and the emotions 
felt over this period. 
As part of the study we have presented a questionnaire to a random sample of 
the population in two regions: Madeira and Porto (N = 120), between the ages of 28 and 
61.  
The results indicate that the respondents considered that the economic situation in 
Portugal worsened significantly since 2010. Due to the negative result of the 
Troika’s intervention and its austerity measures, which in 
turn are preventing the end to the country's economic crisis. The current view of these 
results seem to influence the Portuguese life satisfaction, and trigger a big number of 
negative emotions that is being experienced during this period of the current economic 
crisis.  
Madeira’s respondents tend to evaluate the economic situation of the country 
and its affect on the population with a greater negative connotation when compared 
to respondents from Porto. 
 
Keywords: economic crisis, social representations, Troika, austerity measures, life 
satisfaction, emotions. 
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Résumé 
Actuellement, le phénomène de la crise économique est l'un des sujets les plus 
discutés dans le monde et a attisé de nombreux débats, des controverses et des 
publications dans divers médias. La crise économique portugaise a provoqué des réactions 
diverses parmi la population, ce qui a engendré des changements dans la vie quotidienne 
des Portugais. 
Le scénario portugais actuel, en constante évolution, a noté l'importance de  la 
compréhension des distincts points de vue de la société portugaise à propos de la crise 
économique et de vérifier l'impact de ces changements sur la vie de chaque individu. Dans 
cette étude, nous envisageons de vérifier et de comparer les représentations sociales de la 
crise dans deux régions du pays (à Madère et à Porto), d'analyser le résultat de 
l'intervention de la Troïka et l'impact des mesures d'austérité, notamment en termes de 
satisfaction de vie et les émotions ressenties au cours de cette période. 
À cette fin, nous avons élaboré et appliqué un questionnaire à un échantillon 
aléatoire de la population portugaise (N = 120), âgé entre 28 et 61 ans. 
Les résultats indiquent que les répondants perçoivent  la situation économique au 
Portugal et des Portugais comme s'étant considérablement aggravée depuis 2010, en 
conséquence de l’intervention négative de la Troïka et des mesures d'austérité, qui ont à 
leur tour empêché la sortie du pays de la crise économique. Ces résultats semblent 
influencer le niveau de satisfaction de la vie des Portugais et déclencher un grand nombre 
d'émotions négatives vécues pendant cette période de crise économique. Nous pouvons 
également voir les différences dans les représentations des répondants dans chaque région. 
Les répondants de Madère ont tendance à évaluer de façon plus négative la situation 
économique du pays et des Portugais, et révèlent ressentir des émotions plus négatives 
par rapport aux répondants de Porto. 
 
Mots-clés: crise économique, représentations sociales, de la Troïka, des mesures 
d'austérité, la satisfaction de la vie, les émotions. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Nos últimos anos, Portugal tem vivido um dos maiores períodos de crise económica 
e financeira desde a crise dos anos 1930. A crise internacional agravou os desequilíbrios 
financeiros e expôs ao mundo as fragilidades económicas e fiscais de Portugal. Portugal 
passou rapidamente a ser um dos países mais pobres da União Europeia, dos menos 
desenvolvidos e com uma elevada taxa de desemprego e emigração (Observador, 2015).  
Devido à elevada dívida pública do país, Portugal foi submetido a um acordo com a 
Troika (organização formada pela Comissão Europeia (CE), Banco Central Europeu (BCE) 
e Fundo Monetário Internacional (FMI), responsável por toda a ação de restruturação 
económica do país), e foi então sujeito a um rigoroso plano de austeridade. As medidas de 
austeridade implementadas têm vindo a suscitar descontentamento, pessimismo e baixas 
expetativas relativamente ao futuro de Portugal. De facto, a crise económica e as suas 
consequências, têm gerado grandes períodos de instabilidade e incerteza. Segundo vários 
autores, o país necessita, antes de mais, de uma rutura com as políticas seguidas (Carvalhas, 
2008).  
As representações sociais são uma forma de conhecimento, socialmente elaborado e 
partilhado, que permite compreender as eventuais diferenças na interpretação dos fenómenos 
entre os grupos sociais. O processo de representação não difere de grupo para grupo, contudo 
o seu resultado difere em função dos grupos (Poeschl, 2003). Assim sendo, as constantes 
alterações socioeconómicas e políticas que provocam alterações no dia a dia dos 
portugueses, remetem para a importância de estudar as representações sociais da crise 
económica na população portuguesa, justificando a necessidade de comparar as diferentes 
representações dos habitantes de diversas regiões do país.  
O presente estudo pretende captar e comparar as representações sociais da crise 
económica formadas em duas regiões do país, no Porto e na Madeira, não só pela expetativa 
de que as suas representações são distintas, mas também pelas diferenças encontradas na 
governação política e devido aos diferentes impactos que as medidas de austeridade tiveram 
em cada uma destas regiões. Em primeiro lugar pretendemos conhecer a perceção que a 
população portuguesa tem acerca da evolução da situação económica do país e dos seus 
habitantes, desde a entrada da Troika em Portugal. Posteriormente procurámos conhecer 
também as representações dos respondentes acerca do resultado da intervenção da Troika e 
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do impacto das medidas de austeridade implementadas, e a forma como se refletem nas 
emoções e na satisfação com a vida dos respondentes. 
O presente trabalho encontra-se organizado em cinco capítulos: 
No Capítulo I desenvolvemos o objeto de investigação. Abordamos a crise 
económica e financeira, nomeadamente a sua origem e definição, damos a conhecer a Troika, 
a sua intervenção e as medidas de austeridade implementadas, os resultados da 
implementação dessas medidas e descrevemos ainda, como a crise se vive num Portugal pós-
Troika. 
No Capítulo II, apresentamos a Teoria das Representações Sociais, nomeadamente a 
definição do conceito de representação, a sua dinâmica, as suas funções, e as perspetivas 
dominantes da teoria. Na parte final deste capítulo são apresentadas as questões de 
investigação que conduziram o presente estudo. 
No Capítulo III apresentamos a metodologia de investigação. Assim sendo, 
descrevemos a amostra, o questionário, bem como o procedimento adotado para recolher os 
dados e posteriormente, proceder à sua análise.  
No Capítulo IV apresentamos e discutimos brevemente os resultados do nosso estudo 
considerando o enquadramento teórico apresentado. 
Por último, no capítulo V, concluímos o nosso trabalho com a discussão das questões 
que orientam o nosso estudo e algumas observações referentes às escolhas feitas. Ainda neste 
capítulo são apresentadas as limitações encontradas na realização deste estudo, e damos 
ênfase à necessidade de se desenvolverem futuras investigações no âmbito das 
representações sociais da crise económica, devido à importância deste fenómeno na vida do 
país e dos seus habitantes.  
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CAPÍTULO I - A CRISE ECONÓMICA E A INTERVENÇÃO DA TROIKA 
 
 
1.1 A crise económica  
O nosso estudo pretende captar as diferentes representações da crise económica, 
nomeadamente a perceção que a população portuguesa tem acerca da evolução da situação 
económica do país e dos seus habitantes, as representações do impacto das medidas de 
austeridade implementadas, e a forma como se reflete nas emoções e na satisfação com a 
vida. Deste modo, neste capítulo apresentamos breves esclarecimentos acerca da crise 
económica, a sua evolução, reflexões acerca das medidas de austeridade implementadas e 
da intervenção da Troika (organização formada pela Comissão Europeia, Banco Central 
Europeu e Fundo Monetário Internacional), os resultados e/ou consequências dessas 
medidas e as perspetivas de futuro para Portugal. 
  
1.1.1. Definição  
De uma forma geral, quando falamos em crise fazemos referência a um período de 
mudança ou alteração no desenvolvimento de uma situação. A crise económica, apesar de 
se tratar do fenómeno mais discutido a nível mundial, não reúne consenso na sua definição. 
Segundo alguns economistas, a crise representa “a passagem dum cenário de forte expansão 
para outro de crescimento frouxo e hesitante” (Murteira, 1986, p. 892), no entanto outros 
afirmam que “aquilo que sabemos acerca da crise financeira global é que não sabemos lá 
muito” (Samuelson, 2009 cit. in Rodrigues, 2013, p. 5). 
A economia emerge num ciclo vicioso que combina etapas de expansão com etapas 
de contração. O ciclo económico no seu todo integra quatro importantes etapas: o boom, a 
depressão, a recessão, e finalmente, a estagnação ou recuperação. É na fase de depressão que 
se geram as crises económicas. O economista Irving Fisher (1933, cit. in Amaral, 2009) 
refere que as depressões económicas ocorrem a partir de um sobre-endividamento e 
prosseguem com uma deflação. Porém, uma crise pode desenvolver-se em várias direções e 
estender-se a todo o mundo (Amaral, 2009). 
 
1.1.2. Origem 
A atual crise económica internacional tende a ser vista como o prolongamento da 
crise de 2008, crise desencadeada pelo fim da bolha especulativa do sector imobiliário dos 
Estados Unidos, devido à desvalorização dos imóveis, e que originou o endividamento das 
4 
 
famílias e o incumprimento dos créditos (Teles, 2008). A representação da Comissão 
Europeia em Portugal (2011) identifica ainda as falhas de regulação e supervisão financeira 
e os desequilíbrios macroeconómicos como fatores geradores desta crise económica. Entre 
os progressos e instabilidades sentidas desde então, foram propostos Programas de 
Estabilidade e Crescimento, aos quais, nenhum dos países da zona euro, em 2010, se 
encontrava em posição de cumprir.  
Segundo o Observatório sobre crises e alternativas (2013), “a liberalização, 
privatização e desregulamentação do sector financeiro, bem como da integração monetária 
europeia, permitiram o financiamento continuado de défices externos, cuja acumulação 
tornou Portugal no país desenvolvido mais endividado em relação ao exterior” (p. 65). 
Vivemos assim um dos maiores períodos de instabilidade económica e financeira desde a 
profunda crise dos anos 1930, a “tripla crise europeia: crise económica, crise da dívida 
soberana e crise bancária” (Reis & Rodrigues, 2011, p. 12). 
 
1.2 A crise económica em Portugal 
 
 “Este fulgor baço da terra que é Portugal a entristecer”. 
   Fernando Pessoa (cit. in Cortez, 2011, p. 7) 
Desde o 25 de Abril de 1974, Portugal atravessou períodos de grandes mudanças na 
sua economia. Portugal deparou-se com três períodos em que a economia acelerou o seu 
crescimento e voltou a desacelerar cavando uma nova depressão (Reis, 2008), desaceleração 
notória que se manifestou desde a entrada de Portugal na União Europeia até ao ano de 2009, 
ano em que se começou a notar o maior impacto da crise financeira internacional.  
Com o acumular de sucessivos erros políticos e sociais desde os anos 1990, Portugal 
mergulhou numa crise com um evidente caráter sistémico. Os aspetos mais visíveis da crise 
económica portuguesa revelaram-se no aumento da despesa pública, e consequente aumento 
da dívida pública em % do Produto Interno Bruto (PIB), e no aumento da dependência 
externa, quer no sector privado, quer no sector público (Cortez, 2011).  
A partir deste cenário, e acompanhando o agravamento da crise internacional e a 
“crise do euro”, Portugal enfrenta a crise do crescimento económico, a crise da 
competitividade nacional, a crise das finanças públicas e a crise do endividamento externo, 
todas elas relacionadas (Vasconcelos e Sá, 2011, cit. in Rodrigues, 2013).  
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As consequências avassaladoras remetem essencialmente para “o aumento do 
desemprego e consequentemente estagnação ou mesmo diminuição dos salários, aliados ao 
sobre-endividamento” (Teles, 2008, p. 49). A falência de empresas, as crises políticas e a 
elevada taxa de emigração, são outras das muitas consequências que se fazem sentir devido 
à crise económica. 
Não obstante, a sociedade portuguesa tem vindo a replicar o cenário que a Grécia 
viveu, recorrendo a manifestações, contudo menos violentas e menos organizadas, de forma 
a mostrar o seu desagrado e insatisfação.  
Além das razões apresentadas anteriormente que originaram a crise económica, as 
causas mais evidentes da crise económica são atribuídas, em Portugal, às políticas de 
governo e aos bancos, de acordo com um estudo realizado por Poeschl, Valentim & Silva 
(no prelo). 
Na atualidade, Portugal é visto como um dos países menos desenvolvidos e mais 
pobres da União Europeia (Louçã, 2008). 
 
1.3 A intervenção da Troika e as medidas de austeridade implementadas 
A crise internacional agravou os desequilíbrios financeiros e expôs ao mundo as 
fragilidades económicas e fiscais que Portugal apresenta (Pereira, 2011, cit. in Rodrigues, 
2013). Portugal tem a particularidade de ser uma das economias periféricas que, desde a 
preparação para a entrada no Euro, regista uma estagnação prolongada (Observatório sobre 
crises e alternativas, 2013). 
Apesar de a austeridade já ter sido iniciada em Portugal em Março de 2010 com a 
institucionalização do Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC), Portugal viu-se 
“obrigado” a ceder às exigências da União Europeia e requereu à intervenção externa da 
Troika, para avaliar as necessidades de financiamento do país. Esta parecia ser a única 
solução de Portugal (Observatório sobre crises e alternativas, 2013), conquanto fez Portugal 
entrar num período de recessão com medidas de austeridade muito severas.  
Aos poucos e poucos, foram implementados novos pacotes de medidas de 
austeridade, as quais Portugal tinha de cumprir para reduzir a despesa pública.  
Algumas das principais medidas de austeridade implementadas pelo FMI foram: 
redução na despesa, através de cortes na fatura do Estado com o pagamento de salários e 
pensões; cortes no salário para funcionários públicos e horário alargado; redução até 20% 
do número de funcionários públicos, nas áreas da educação, segurança e no pessoal 
administrativo com baixas qualificações; cortes de 10% a 15% nas pensões, e aumento da 
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idade da reforma para 66 anos; limitação na atribuição de benefícios sociais, familiares e/ou 
individuais, como por exemplo no rendimento social de inserção (RSI) e apoios à habitação 
e alimentação, entre outros; diminuição dos subsídios de desemprego; aumento das taxas 
moderadoras; e ainda, dispensa de professores e aumento de propinas no ensino superior 
(notícia lançada pelo Público e Lusa, 2013). 
Constatamos assim que o memorando assinado com a Troika “incorporou a 
prioridade conferida ao controlo do défice orçamental e veio acentuar a natureza 
deflacionista da “estratégia de ajustamento” com medidas orientadas para uma rápida 
compressão dos salários” (Observatório sobre crises e alternativas, 2013, p. 73). 
 
1.4 Resultados das medidas de austeridade implementadas 
Passados cinco anos depois da instauração das medidas de austeridade, e dos acordos 
com a Troika, Portugal deveria ver como terminado este período de recessão. Pelo menos 
era o esperado, ao contrário das previsões da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (2014), que refere que o impacto pleno das medidas de 
austeridade implementadas apenas se sente anos mais tarde. 
Na verdade Portugal saiu em Maio de 2014 do plano de resgate internacional, sem 
quaisquer perspetivas ou esperanças de melhoramentos. Este sentimento foi confirmado 
quando, em finais de 2014, o Conselho Social e Económico das Nações Unidas (CES-ONU) 
afirmou que a ajuda externa teve um “impacto adverso” nos direitos económicos, sociais e 
culturais em Portugal, em particular nos domínios dos direitos dos trabalhadores, da 
segurança social, habitação, saúde e educação (Diário de Notícias- Economia, 2014), 
defendendo o abandono das medidas de austeridade implementadas. 
De facto, as medidas de austeridade geraram, aparentemente, várias consequências 
negativas para o país. Louçã (2012) afirmou que a atual crise e os programas de austeridade 
iriam levar a uma democracia "sem conteúdo, sem devolução, que só tem impostos e salários 
baixos" (p. 1). 
Atualmente, após a saída da Troika de Portugal, podemos constatar que “os 
rendimentos mais baixos caíram e a desigualdade aumentou” (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico, 2014), e ainda que o desemprego aumentou 
mais do dobro do que a média dos restantes países da União Europeia.  
As políticas instaladas originaram “salários baixos, trabalho precário generalizado, 
aumento das horas de trabalho, despedimentos mais fáceis, redução de contratos (…) 
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aumento dos impostos, redução dos gastos sociais do Estado, cortes na saúde e na educação, 
na segurança social, e ainda nos subsídios de férias e de Natal” (Louça, 2012, p. 221).  
A emigração é outra das consequências da crise económica sentida em Portugal, 
especialmente devido à elevada taxa de desemprego que se faz sentir. Desde 2012, milhares 
de pessoas partiram em busca de melhores qualidades de vida. Assim, Portugal sentiu uma 
redução da população acentuada pela emigração, que pode ter impactos negativos na 
produtividade e no crescimento potencial da economia (Público, 2013). 
Podemos também verificar o impacto da crise no bem-estar dos portugueses: 
“afetivamente andamos perdidos” (Gil, 2005, p. 73). A descrença e o pessimismo (Leal, 
2012, cit. in Rodrigues, 2013) dominam e revelam que os portugueses estão descontentes 
com as medidas que foram adotadas e com a situação que se tem vivido nos últimos anos.  
Segundo o relatório do Observatório Português dos Sistemas de Saúde (2013), desde 
2011 houve um aumento a nível da ansiedade, depressão e tentativas de suicídio em Portugal, 
denotando aumentos de 30% nos casos de depressão. Contudo, o impacto das medidas 
implementadas suscitou no povo português uma certa “união”, verificando-se através das 
inúmeras campanhas solidárias realizadas. 
 
1.5 Portugal pós-Troika  
 
“Ontem tínhamos o direito de sermos fatalistas dentro do otimismo, 
de futuro deveremos ser audaciosos dentro do pessimismo”. 
(Alain Minc, 2010, cit. in Cortez, 2011, p. 28) 
Períodos de crise geram interrogações sobre o futuro. De um modo geral, o futuro de 
Portugal, mesmo após a intervenção da Troika, é perspetivado de forma negativa.  
Carvalhas (2008) refere que “o país necessita de uma rutura com as políticas 
seguidas” (p. 26) e, ainda, que é necessária uma nova política centrada no crescimento 
económico e na melhoria do nível e qualidade de vida. Para Teles (2008) “só uma reversão 
política que valorize os serviços públicos e corte a nossa dependência da finança privada 
pode prevenir o pior” (p. 49). Desta forma é necessário apostar em novas reformas estruturais 
e na inovação social (Silva, 2010).  
Até à data, ainda não se fazem sentir quaisquer alterações a nível político e social. 
Porém, os portugueses continuam a sofrer as mesmas consequências, ou até piores, que as 
que lhes foram impostas desde a entrada do país na crise económica. O Estado precisa 
reforçar a sua intervenção estratégica nos mais variados sectores, e o modelo dos baixos 
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salários e do elevado desemprego tem de acabar (Teixeira, 2008). A prioridade concedida à 
redução do défice deve ser acompanhada, de igual forma, pela necessidade de preservar as 
condições mínimas de bem-estar e coesão social (Observatório sobre Crises e Alternativas, 
2013, p. 240). 
Ao nível social, Portugal tem vindo a perder muita da sua população. A taxa de 
natalidade diminuiu, e a população é maioritariamente envelhecida. Estudos acerca da 
inovação e longevidade preveem que, em 2050, Portugal terá 80% da sua população 
envelhecida (Económico, 2012).  
Pode-se concluir, portanto, que Portugal continua a viver períodos de grande 
instabilidade e incerteza. 
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CAPÍTULO II - A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
 
 
2. A Teoria das Representações Sociais no âmbito da Psicologia Social 
 
“The purpose of all representations is to make something unfamiliar, or unfamiliarity 
itself, familiar”. (Moscovici, 2001, p. 37) 
As ciências sociais, a sua história e os seus progressos, estão fortemente ligadas à 
história política e social dos humanos. A psicologia social, enquanto ciência que estuda o 
comportamento individual e as relações com os outros, incorpora um vasto leque de 
conceitos que têm vindo a ser explorados e modificados de acordo com a evolução das 
ciências sociais. A teoria das representações sociais nasceu enquanto crítica a outras teorias 
dominantes nas ciências humanas e mais particularmente na psicologia social, 
nomeadamente o behaviorismo, que excluía a vida intelectual ou experiência “interna”, a 
predominância do individualismo, e contra o isolamento dos fenómenos microssociais em 
relação aos macrossociais, entre outros, e propõe assim à psicologia social a possibilidade 
de questionar a natureza do conhecimento e a relação indivíduo-sociedade (Moscovici, 
2001).  
Serge Moscovici (1961), com a sua obra pioneira La psychanalyse, son image et son 
public, pôs em evidência que o meio social é um fator preeminente à criação da realidade. 
Desta forma, Moscovici pretendeu, com a proposta do conceito de representações sociais, 
consciencializar a importância do social na psicologia social, e renovar o conceito de 
representações coletivas inicialmente proposto por Émile Durkheim (1898), concorrendo o 
caráter dinâmico das representações sociais contra o caráter estático das representações 
coletivas de Durkheim (Moscovici, 2001).  
Moscovici (1978, cit. in Bôas, 2004, p. 145) resgata o conceito de representações 
sociais referindo-se a este como “uma modalidade de conhecimento particular que tem por 
função a elaboração de comportamentos e a comunicação entre os indivíduos”. Por outras 
palavras, as representações sociais designam “formas de conhecimento socialmente 
elaboradas e partilhadas, com um objetivo prático e concorrendo para a construção de uma 
realidade comum a um conjunto social” (Jodelet, 1989, cit. in Sá, 1996, p. 19). Não obstante, 
“As representações sociais devem ser vistas como uma maneira específica de compreender 
e comunicar o que nós já sabemos. Elas ocupam, com efeito, uma posição curiosa, nalgum 
ponto entre conceitos, que têm como objetivo abstrair sentido do mundo e introduzir nele 
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ordem e perceções, que reproduzam o mundo de uma forma significativa.” (Moscovici, 
2003, cit. in Coelho, 2008, p. 6). 
Contudo, enquanto que para a psicologia clássica as representações faziam-se 
corresponder ao processo de mediação entre o estímulo e a resposta, para Moscovici “o 
universo interior e o universo exterior do indivíduo” são indissociáveis (Moscovici, 1969, 
cit. in Ribeiro, 2011, p. 119). 
Desta forma, a teoria das representações sociais insere-se numa perspetiva 
construtivista do saber, correlacionando o sujeito e o objeto de conhecimento como matéria 
fundamental para a aquisição de conhecimento e comunicação do conhecimento adquirido 
(Piaget, 1976, cit. in Moscovici, 2001). 
 
2.1 Representações sociais: da procura por uma definição à forma de expressão 
É habitual ouvir-se que uma boa ciência começa por definir conceitos de forma clara 
e cuidadosa. Porém, nem mesmo as ciências exatas o fazem.  
Ao longo dos demais anos de investigação, a teoria das representações sociais foi 
alvo de controvérsia quanto à sua definição. Alguns autores empregam o conceito de uma 
forma pragmática, onde “representação” é concebida como um processo social de 
comunicação e discurso, enquanto outros referem-se às representações sociais como um 
atributo individual, estruturas de conhecimento individualmente acessíveis, embora 
compartilhadas (Wagner, 2005). Esta diversidade deve-se às múltiplas facetas do próprio 
conceito de representação social.  
Ao propor o conceito de representações sociais, Moscovici defende a ideia de que as 
representações são veiculadas e criadas através da comunicação. As representações são o 
produto da comunicação, e sem as representações não existiria comunicação (Moscovici, 
2001). A comunicação possibilita, com efeito, a criação e circulação de ideias e opiniões 
provenientes de diversas fontes, e desta forma os objetos discutidos proporcionam novos 
pontos de vista pessoais, diferentes ou não, mas suscetíveis de alargar ou transformar as 
ideias acerca destes objetos (Poeschl, 2003, cit. in Coelho, 2008).  
As representações sociais são formas coletivas de representação. Classicamente a 
representação permite aos indivíduos integrar novos objetos no seu reportório de 
conhecimentos, organizar esse reportório de forma a dar-lhe significado, possibilitando a 
criação da realidade social, enquanto autor e ator (Piaget, 1976, cit, in Rodrigues, 2013). A 
representação é, portanto, simultaneamente o processo e o resultado desse processo. 
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No sentido de Moscovici (1973, cit. in Rodrigues, 2013) as representações sociais 
são “sistemas de valores, ideias e práticas que permitem a comunicação a ter lugar entre os 
membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para a integração social e um 
código para a nomeação e classificação não ambígua de vários aspetos do seu mundo e da 
sua história individual e grupal” (p. 15). O processo de partilha e transmissão de objetos 
sociais que ocorre no seio de grupos sociais tem caraterísticas próprias e dá lugar a 
representações específicas. O processo de representação não difere de grupo para grupo, no 
entanto o seu resultado difere em função dos grupos (Poeschl, 2003). Os media e o 
conhecimento científico também revelam-se importantes influências para a formação das 
representações sociais, e consequentemente, a sua difusão (Poeschl, 2003). 
As representações também desempenham um importante papel na formação das 
condutas pois, após organizadas, orientam o comportamento e permitem modificar e 
reconstituir os elementos do contexto em que o comportamento tem lugar (Moscovici, 1978, 
cit. in Alexandre, 2004). 
Deste modo, podemos concluir que, o funcionamento dos grupos, as suas interações 
e a posição que ocupam na estrutura social determinam a dinâmica das representações 
sociais, traduzindo-se em atributos do grupo. Por conseguinte, podemos compreender as 
opiniões das pessoas quando temos em consideração as suas pertenças grupais, que explicam 
as suas visões do mundo (Poeschl, 2003). As diferenças de representações sociais devem-se, 
segundo Moscovici (1976) a três condições: a dispersão da informação respeitante ao objeto, 
que resulta do desfasamento entre a informação disponível e a necessária para estabelecer a 
apropriação do objeto, e ainda pelo facto de a informação ser regulada e distribuída de forma 
desigual entre os grupos; a focalização dos indivíduos e/ou grupos em aspetos particulares 
do objeto consoante os seus interesses, valores e normas sociais; e ainda, a pressão para a 
inferência resultante da necessidade de fornecer resposta às solicitações do meio. 
As representações sociais possibilitam assim a compreensão do mundo que nos 
rodeia, a aquisição e partilha de conhecimentos, que através da sua organização permitem 
dar significado ao mundo em permanente mudança. 
 
2.2 A dinâmica das representações sociais 
No que respeita às funções das representações sociais, Moscovici (1984) afirma que 
o propósito das representações é apreender o desconhecido e torná-lo familiar. Neste sentido, 
uma representação é sempre a representação que alguém tem de alguma coisa (Moscovici, 
1976 cit. in Ribeiro, 2011). O que nos é estranho ou indefinido necessita de ser integrado no 
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sistema cognitivo já existente. Desta forma, a formação das representações sociais baseia-se 
em dois processos importantes: a objetivação, que consiste na transformação do abstrato 
numa realidade concreta; e a ancoragem, que permite a integração da representação no 
sistema de conhecimentos preexistentes.  
A objetivação carateriza o processo de transferir o que está na mente para algo 
existente no mundo físico (Moscovici, 2001). Este processo está dividido em três fases: a 
fase de seleção, a fase de organização/esquematização e a fase da naturalização. 
A fase de seleção remete para a fase em que ocorre uma seleção de palavras, crenças 
ou conjunto de elementos que, de acordo com critérios culturais e normativos, circulam 
acerca do objeto (Jodelet, 1984, cit. in Maia, 2000). Na segunda fase, de 
organização/esquematização, como o nome indica, os elementos são organizados em uma 
imagem sucinta e coerente, a que Moscovici se refere como núcleo figurativo (Moscovici, 
1976 cit. in Poeschl, 2003). Esta fase de organização/esquematização possibilita a integração 
dos novos elementos nas estruturas existentes, dando-lhes autonomia e tornando-os 
“elementos da realidade, mais do que simples elementos do pensamento” (Moscovici, 2001, 
p. 51). Já na fase da naturalização, a imagem formada separa-se do seu conceito inicial, e 
revela-se numa entidade objetiva e observável na realidade (Poeschl, 2003). 
As representações sociais permitem que os objetos e estímulos sociais sejam 
classificados e integrados no sistema de pensamento existente (Wagner & Hayes, 2005). Isto 
remete-nos para o significado do processo de ancoragem. 
Moscovici refere-se ao processo de ancoragem como “the process which draws 
something foreign and disturbing that intrigues us into our particular system of categories 
and compares it to the paradigma of a category which we think to be suitable” (Moscovici, 
2001, p. 42). Por outras palavras, a ancoragem permite a um novo objeto aceder ao sistema 
de pensamento preexistente, e pelas relações efetuadas com os conhecimentos já adquiridos, 
torna-lo compreensível. Uma vez ancorados, os objetos podem ser utilizados nas interações 
sociais (Jodelet, 1984 cit. in Ribeiro, 2011).  
Ancorar significa portanto classificar e nomear. Estes processos de classificação e 
nomeação revelam-se importantes pois sentimos desconforto quando somos 
impossibilitados de nomear, descrever ou dialogar sobre novos objetos (Moscovici, 2001). 
Através da classificação e da nomeação é possível integrar o desconhecido no nosso próprio 
mundo e, através do processo de generalização a objetos com caraterísticas semelhantes, 
atribuir-lhe significado e reproduzi-lo como se de um modelo familiar se tratasse 
(Moscovici, 2001).  
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Assim, o processo de ancoragem em simultâneo com a objetivação concede às 
representações de um objeto valor funcional, permitindo a sua familiarização.  
 
2.3 As funções das representações sociais 
Moscovici (1973, cit in Howarth, 2006, p. 80) refere-se às representações sociais 
como “a system of values, ideas and practices with a twofold function: first, to establish an 
order which will enable individuals to orientate themselves in their material and social world 
and to master it; and secondly to enable communication to take place among the members 
of a community by providing them with a code for social exchange and a code for naming 
and classifying unambiguously the various aspects of their world and their individual and 
group history.”. 
Com isto, as funções das representações remetem à própria definição que Moscovici 
(1984) legou às representações sociais, transformar algo desconhecido em algo familiar. Por 
sua vez, Poeschl (2003) refere que as representações sociais têm como função a 
transformação de conceitos abstratos em objetos familiares, criando um saber comum que 
possibilita a comunicação; a adaptação dos conceitos às normas e valores do grupo, de 
maneira a justificar as formas de pensamento, os comportamentos e as relações existentes 
entre os grupos; permitem a manutenção ou aquisição de uma identidade social e pessoal 
satisfatória, pressupondo que as representações variam em função das experiências sociais 
dos indivíduos (Mugny & Carugati, 1985 in Poeschl, 2003); e ainda, têm como função a 
orientação das atitudes, dos comportamentos e das relações com outros grupos (Jodelet, 
1984/1986, cit. in Poeschl, 2003). 
Constatamos que, a partir deste leque de funções atribuídas às representações sociais, 
a representação assume um papel importante na vida social, especialmente no que diz 
respeito à comunicação e à relação do indivíduo ou grupo com o mundo e com os outros, e 
à compreensão e explicação da realidade. 
 
2.4 Perspetivas dominantes na teoria das representações sociais 
Reconhecendo a importância da teoria das representações sociais na psicologia 
social, é necessária a referência às três perspetivas dominantes desta teoria, sendo elas a 
perspetiva dimensional, centrada na fiel proposta inicial de Moscovici (1961/1976); a 
perspetiva estrutural, centrada na dimensão cognitivo-estrutural e associada ao estudo da 
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objetivação, por Abric (1976); e ainda, a perspetiva posicional, proposta por Doise (1985), 
que se centra no estudo dos aspetos sociais, no processo de ancoragem. 
 
2.4.1. A perspetiva dimensional 
Segundo Moscovici (1961/1976), uma representação social tem três grandes 
dimensões: a informação, o campo de representação e a atitude, com base nos dois 
processos de objetivação e ancoragem. Desta forma, quando se refere à informação, 
Moscovici refere-se à quantidade e qualidade dos conhecimentos que um grupo detém sobre 
um objeto social. Já o campo de representação refere-se à estrutura dos elementos que 
formam a representação, como por exemplo os julgamentos e as relações com os outros. Por 
final, a atitude, positiva ou negativa, diz respeito à orientação global da representação em 
relação ao objeto, manifestando-se por uma posição direta ou indireta (Poeschl, 2003). A 
atitude, sendo a dimensão mais frequente, acontece mesmo quando a informação referente 
ao objeto é reduzida e a representação ainda é pouco organizada, pois segundo Moscovici 
(1976, cit. in Rodrigues, 2013) qualquer objeto que é capaz de suscitar representação, é capaz 
de suscitar atitude. 
Através destas dimensões, juntamente com os processos de objetivação e ancoragem, 
é possível compreender a essência das representações sociais e o rumo do desenvolvimento 
de uma representação face a um objeto outrora desconhecido. Deste modo, Moscovici 
(1961/1976) através da perspetiva dimensional enfatiza a importância da sociedade pensante 
no conhecimento. 
 
2.4.2. A perspetiva estrutural 
Segundo a Escola de Provença uma representação social é um “conjunto organizado 
de cognições sobre um objeto, partilhadas pelos membros de uma população homogénea” 
(Flament, 1994, cit. in Poeschl, 2003, p. 453, tradução nossa).  
Abric (2000) refere-se a uma representação como um conjunto de informações, 
crenças e atitudes acerca de um objeto social. Estes elementos, organizados e estruturados, 
constituem um sistema sociocognitivo de tipo específico (Abric, 2000). Assim, a perspetiva 
estrutural defende que as representações são formadas por dois componentes: o núcleo 
central, e os elementos periféricos. Relativamente ao núcleo central, ou sistema central, este 
é determinado pela natureza do objeto, pelo tipo de relação que o grupo mantem com este, 
pelo sistema de valores e normas sociais, e é independente do contexto, revelando a 
homogeneidade de um grupo (Abric, 2000). Este núcleo tem funções generadoras e 
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organizadoras da representação, atribuindo valor e significado aos elementos, e tem um 
papel imprescindível na estabilidade e coerência da representação. Porém, e como referido 
anteriormente, este será o elemento que mais resistirá à mudança, dificultando a 
transformação das representações.  
Já os elementos periféricos constituem o essencial do conteúdo da representação, os 
“componentes mais acessíveis, mais vivos e mais concretos” (Abric, 2000, p. 31). Mais 
associados às caraterísticas individuais e dependentes do contexto, permitem a integração 
das experiências quotidianas, e remetem para uma heterogeneidade de comportamentos e de 
conteúdos. Estes elementos periféricos têm como função proteger o núcleo central e adaptar 
as representações à realidade do contexto (Abric, 1994, cit. in, Ribeiro, 2011). 
A existência deste duplo sistema, segundo a perspetiva estrutural, explica uma das 
caraterísticas mais básicas das representações, o facto de elas serem “simultaneamente, 
estáveis e móveis, rígidas e flexíveis” (Abric, 2000, p. 34). Neste modelo da perspetiva 
estrutural, cada um dos sistemas tem um papel específico, mas eles complementam-se um 
ao outro (Abric, 1994, cit. in Ribeiro, 2011). 
 
2.4.3. A perspetiva posicional 
Baseando-se no processo de ancoragem definido por Moscovici, Willem Doise 
propôs um modelo sociodinâmico com o objetivo de evidenciar o efeito das ideologias, das 
posições dos grupos na estrutura social e da vivência individual na formação e expressão das 
representações (Poeschl, 2003). 
 Na perspetiva de Doise (1985, cit. in Poeschl, 2003) a teoria das representações 
sociais tem como objetivo analisar as causas, as condições e as consequências das variações 
das representações sociais. Contrariando a perspetiva estrutural, a Escola de Genebra refere-
se às representações sociais, seguindo a logica da perspetiva posicional, como “princípios 
geradores das tomadas de decisão, ligados a inserções específicas num conjunto de relações 
sociais e organizando os processos simbólicos que intervêm nestas relações” (Doise, 1985, 
cit. in Poeschl, 2003, p. 459). Desta forma, afirma que o estudo das relações, comunicações 
e representações exige a articulação das dinâmicas sociais com os processos psicológicos 
que daí resultam.  
Dado que a perspetiva posicional se baseia no processo de ancoragem, a Escola de 
Genebra, propõe estudá-lo de três formas: ao nível psicológico, psicossociológico e 
sociológico.  
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Ao nível sociológico, procura-se relacionar as pertenças sociais com as variações 
representacionais, partindo do princípio que inserções sociais partilhadas regem 
representações semelhantes, resultando das interações e experiências específicas em cada 
grupo social (Doise, 1992, cit. in Ribeiro, 2011).  
Ao nível psicológico analisa-se a relação entre as variações representacionais e a 
adesão dos indivíduos a crenças ou valores gerais, evidenciando o impacto das experiências, 
dos valores ou das crenças pessoais (Doise, 1992, cit. in Ribeiro, 2011).  
Por fim, ao nível psicossociológico examinam-se as variações resultantes do modo 
como os indivíduos percecionam as relações entre os grupos ou categorias sociais relevantes 
para cada objeto específico (Doise, Clémence & Lorenzi-Ciodi, 1992, cit. in Poeschl, 2003). 
 
2.5 As representações sociais da crise económica 
A crise económica internacional, apesar de nova e inesperada, rapidamente dominou 
a Europa, os jornais, a economia e a política, acabando por afetar, direta ou indiretamente, a 
vida de grande parte da população. Em Portugal, um dos três países mais afetados da União 
Europeia, a crise económica fez-se sentir de forma insustentável, tendo um profundo impacto 
na política e na vida social dos portugueses. Ainda no presente ano de 2015, as 
consequências da crise revelam-se ameaçadoras realçando-se as desigualdades, a elevada 
taxa de desemprego, especialmente no que diz respeito ao desemprego jovem, a elevada taxa 
de emigração, a diminuição do nível de vida da população portuguesa e a posição 
desfavorável que o país ocupa na esfera mundial, entre outras (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico, 2014). 
Deste modo, percebe-se que as representações sociais da crise económica foram o 
objeto de estudos recentes. Por exemplo, Poeschl, Valentim & Silva (no prelo) no âmbito de 
uma investigação internacional que integra quatro países da Europa (Portugal, Grécia, 
França e Itália), realizaram um estudo junto de uma amostra de 453 estudantes universitários 
de nacionalidade portuguesa com o intuito de analisar as representações que os estudantes 
portugueses têm da crise económico-financeira e em que medida a sua situação financeira 
induz variações nessas representações. O estudo foi realizado em Dezembro de 2011 com 
base num questionário inicialmente proposto pelos autores gregos (Papastamou, 
Chryssochoou & Prodromitis, 2013).  
Os resultados deste estudo indicaram que as medidas de austeridade implementadas 
em Portugal afetam com diferente grau de severidade os portugueses, que referiam, a 
miséria, as dificuldades e a mudança como as principais consequências da crise, dependendo 
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do seu rendimento familiar. Contudo, os respondentes não revelaram expetativas demasiado 
pessimistas relativamente à evolução da sua situação no futuro, nem se revelaram muito 
dispostos a agir em resposta às medidas de austeridade implementadas (Poeschl, Valentim 
& Silva, no prelo). 
Outro estudo relevante nesta problemática enfatiza o efeito da situação económica e 
da identificação nacional nas representações sociais da crise económica portuguesa 
(Rodrigues, 2013). Os resultados obtidos apontaram para o sistema financeiro e as entidades 
governativas como sendo os principais fatores responsabilizados pela crise. A população 
portuguesa e os grupos minoritários não foram vistos como responsáveis, contudo os 
respondentes atribuíram alguma responsabilização à mentalidade dos portugueses. As 
principais consequências geradas pela crise foram o desemprego, a emigração e a falta de 
poder de compra, e os dados revelaram um impacto mais negativo para o país, com 
consequências a nível da pobreza, fome e criminalidade, que para a vida pessoal, associada 
maioritariamente à insegurança (Rodrigues, 2013). Além disso, os dados obtidos no estudo 
de Rodrigues (2013) mostraram ainda que os portugueses tinham baixas expetativas na 
melhoria da situação económica do país e na vida pessoal, e eram a favor de medidas 
restritivas mas rejeitavam a mudança de vida, as medidas contestatárias e as medidas 
contributivas, principalmente devido à pesada carga fiscal.  
Deste modo, e após a implementação de inúmeras medidas de austeridade, torna-se 
relevante examinar as representações dos efeitos da crise económica nas populações afetadas 
pela crise, com o intuito de verificar se existem mudanças nas suas representações, e analisar 
o impacto que as medidas implementadas tiveram na população portuguesa.  
Assim, o nosso estudo procurou esclarecer algumas das questões que consideramos 
pertinentes acerca das representações sociais da crise económica, nomeadamente se existem 
ou não melhorias na situação do país e dos portugueses desde 2010 (ano em que a crise mais 
se fez começar a sentir), se a intervenção da Troika é vista como tendo sido favorável ou 
desfavorável para a saída de Portugal da situação de crise, se as medidas de austeridade 
implementadas são consideradas eficazes ou não, e se existe uma relação entre estas medidas 
e a satisfação com a vida e com as emoções sentidas ao longo deste período de instabilidade.  
 
2.6 Objetivos de estudo e questões de investigação  
A partir das considerações explicitadas acerca da crise económica e das 
representações sociais, o nosso estudo teve como objetivo principal conhecer e comparar 
diferentes representações sociais da crise económica, e mais especificamente os efeitos das 
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medidas de austeridade implementadas, em algumas regiões do país, nomeadamente na 
cidade do Porto e na ilha da Madeira. A comparação das perceções dos residentes destas 
duas regiões parecia-nos importante e interessante devido às diferenças encontradas na 
governação política entre Portugal Continental e ilhas, sobretudo na Madeira onde se 
encontrava o maior governo político em termos de longevidade, de 37 anos até o presente 
ano de 2015. Além disso, as medidas de austeridade implementadas refletem-se de forma 
diferente nestas duas regiões, essencialmente na severa subida de impostos que se fez sentir 
na Madeira.  
Mais precisamente procurámos conhecer: (a) as perceções dos portugueses sobre se, 
ao longo dos anos, existiram melhorias na situação económica do país e/ou dos portugueses; 
(b) as perceções acerca do impacto das medidas implementadas, e consequentemente o 
impacto da intervenção da Troika; (c) a satisfação com a vida; (d) as emoções sentidas 
durante o período de crise; (e) a perceção da situação pessoal e da situação dos outros. 
Devido à dimensão do fenómeno, a crise económica tem vindo a ser estudada nos 
mais variados países. Sendo as representações sociais um dos nossos focos principais, 
considerámos estudar se existem diferentes representações da crise económica dentro do 
próprio país, nomeadamente por parte da população da ilha da Madeira e da população da 
cidade do Porto. 
 
Desta forma propomos as seguintes questões de investigação: 
 
Questão 1: Será que existe relação entre a forma com os indivíduos avaliam a situação 
económica do país e a situação económica dos portugueses? 
 
Questão 2: Existem diferenças relativamente às perceções da crise económica atual em 
função da região de residência dos portugueses? 
 
Questão 3: Há diferenças na forma como os indivíduos percecionam o resultado da 
intervenção da Troika, na ilha da Madeira e no Porto? 
 
Questão 4: Existem diferenças na forma como os habitantes da Madeira percecionam o 
impacto das medidas implementadas comparativamente aos habitantes do Porto? 
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Questão 5: Será que a crise afeta de forma diferente a satisfação com a vida dos indivíduos 
que vivem em diferentes regiões do país? 
 
Questão 6: A satisfação com a vida está relacionada com a forma como os indivíduos 
percecionam a crise económica, especificamente na situação do país e na situação dos 
portugueses? 
 
Questão 7: Será que os habitantes das diferentes regiões sentem diferentes emoções face à 
crise? 
 
Questão 8: Será que as emoções sentidas ao longo do período de crise estão relacionadas 
com a forma como os indivíduos percecionam a crise económica, especificamente na 
situação do país e na situação dos portugueses, e com o impacto das medidas de austeridade 
implementadas? 
 
Questão 9: Será que os habitantes das diferentes regiões avaliam de forma diferente a sua 
situação pessoal e a situação dos outros?    
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CAPÍTULO III - METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
 
3.1 Amostra 
A amostra global é constituída por 118 respondentes, todos de nacionalidade 
portuguesa, 59 residentes na RAM (Região Autónoma da Madeira) e 59 residentes na cidade 
do Porto, com idades compreendidas entre os 28 e os 61 anos de idade (M = 40.00; DP = 
9.15). Os respondentes, não sendo repartidos de igual forma consoante o sexo, são 45 do 
sexo masculino e 73 do sexo feminino.  
Relativamente ao estado civil, 46 indivíduos são solteiros, 57 são casados, 13 são 
divorciados, apenas um respondente é viúvo, e um respondente não respondeu a esta questão. 
No que diz respeito à escolaridade, 8 participantes frequentaram o ensino básico, 53 têm o 
ensino secundário, 54 frequentaram o ensino superior e 3 respondentes não responderam. A 
categorização das profissões, revela que 37 dos respondentes integram-se na categoria 
“Empregado de Comércio”, 18 são pertencentes ao “Quadro Médio” (ex. enfermeiros, 
contabilistas, programadores informáticos), 14 respondentes integram-se na categoria 
“Empregado de Escritório” (ex. telefonistas, serviços de contabilidade, secretárias), 12 
foram integrados na categoria de “Operário especializado” (ex. pintores, condutores, 
serralheiros, etc.), 11 na categoria de “Profissão Liberal” (trabalhadores por conta própria), 
8 são donos da empresa, 7 integram-se no “Quadro Superior” (ex. administrador, diretor), 4 
trabalhadores integram-se na categoria de “Trabalhador não qualificado”, apenas 3 
respondentes afirmam estar desempregados mas não em situação de 1º emprego, e ainda 4 
respondentes não indicaram a sua profissão. Destes 114 respondentes 91 trabalham no sector 
privado e apenas 23 no sector público.  
Importa ainda referir que, a partir do ano de 2010, 27 respondentes afirmam ter estado 
em situação de desemprego, onde 20 indicaram ter estado desempregados entre 0 a 2 anos e 
7 estiveram desempregados entre 2 a 4 anos. No total, 88 respondentes afirmam nunca terem 
estado desempregados e 3 inquiridos não responderam. 
A amostra inicial era composta por 120 inquiridos, no entanto 2 (um da RAM e um 
do Porto) foram excluídos das análises por apresentarem mais de 10% de respostas omissas.  
 
3.2 Questionário 
O estudo foi efetuado através da aplicação de um questionário. Primeiramente foi 
explicado aos inquiridos que o estudo incidia sobre a crise económica que o país enfrenta, 
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interessando-nos mais particularmente as suas opiniões sobre as medidas de austeridade 
implementadas. Foi ainda transmitido que a participação era voluntária, confidencial e 
anónima, e que não existiam respostas certas ou erradas, uma vez que todas as pessoas têm 
opiniões diferentes. 
O questionário era constituído por diversas partes (ver Anexo 1). Numa primeira 
parte, foram colocadas algumas questões relativas às representações da situação económica 
do país, dos portugueses e da intervenção da Troika. Mais precisamente, era pedido aos 
respondentes que, em duas questões separadas, avaliassem a situação económica do país 
desde 2010, e a situação económica dos portugueses desde 2010, numa escala de Likert de 
7 pontos (1 = piorou muito; 7 = melhorou muito). Foi ainda pedido a sua opinião (1 = 
completamente negativo; 7 = completamente positivo) acerca do resultado global da 
intervenção da Troika em Portugal. 
Numa segunda parte destinada a analisar a opinião dos inquiridos sobre a eficácia 
das medidas de austeridade implementadas, foram apresentadas nove das medidas 
implementadas pelo Governo e pelo FMI. Os itens foram selecionados a partir de 
documentos e notícias referentes às medidas implementadas no país de forma a contribuir 
para a diminuição da dívida pública e recuperação do país da crise económica (ex. “As 
principais medidas propostas pelo FMI” publicado pelo Público e Lusa). Para estes nove 
itens, foi pedido aos respondentes que identificassem (1 = impediu completamente a saída; 
7 = promoveu completamente a saída), o impacto que, na sua opinião, cada medida (redução 
da despesa pública, corte nas reformas, etc.) teve para a promoção da saída de Portugal da 
crise. 
Ainda neste grupo, foi dada a possibilidade aos inquiridos de poderem indicar, a 
partir de duas perguntas de resposta livre, outras medidas tomadas pelo governo que, na sua 
opinião, impediram ou contribuíram para a saída do país da crise, e a partir de duas outras 
perguntas, as medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que também contribuíram ou 
impediram para esta saída.  
De seguida, era apresentado um terceiro grupo de itens derivado da tradução da 
escala de satisfação com a vida de Pavot e Diener (1993). Neste grupo era pedido aos 
respondentes que indicassem em que grau concordavam ou discordavam (1 = discordo 
totalmente; 7 = concordo totalmente) com cada uma das 5 afirmações apresentadas. 
Num quarto grupo era pedido aos inquiridos que indicassem em que medida sentiram 
(1 = nada; 7 = muito) cada uma das catorze emoções apresentadas, ao longo da crise 
económica atual.  
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O quinto grupo apresentava um conjunto de dez itens, onde era pedido aos 
respondentes em que medida concordavam ou discordavam (1 = discordo totalmente; 7 = 
concordo totalmente) com cada uma das afirmações apresentadas, relativas à sua situação 
pessoal perante a situação atual do país e à perceção da situação dos outros. Este grupo de 
itens foi criado com base na revisão de literatura e com alguns itens que consideramos 
relevantes para o nosso estudo. 
A última parte consistiu na recolha dos dados sociodemográficos, de forma a 
caraterizar a amostra. A todos os respondentes era pedido que indicassem: idade, sexo, 
nacionalidade, residência (para controlo da amostra pretendida), estado civil, escolaridade, 
profissão, sector de trabalho (público ou privado), número de anos em que se encontra 
empregado, e ainda questionado se esteve desempregado desde 2010, sendo a condição 
necessária para responder às últimas duas questões onde era pedido a quem esteve em algum 
momento desempregado, o tempo que esteve desempregado e que profissão desempenhou 
anteriormente. 
 
3.3 Procedimento 
O questionário foi aplicado presencialmente, em duas fases distintas. Na ilha da 
Madeira, devido à possibilidade de deslocação e também com o objetivo de recolher os dados 
antes das eleições e a mudança de governador, foi aplicado em Agosto de 2014. Na cidade 
do Porto foi aplicado entre o mês de Novembro e o mês de Dezembro de 2014.  
Os inquiridos foram abordados de forma aleatória em locais públicos, e responderam 
individualmente ao questionário. Era dado aos respondentes tempo suficiente para 
terminarem o preenchimento do questionário, e o tempo médio de preenchimento foi de dez 
a quinze minutos. Após o preenchimento do questionário, foi ainda feito um agradecimento 
pela colaboração. 
O questionário foi alvo de um pré-teste realizado a três sujeitos, antes de ser aplicado 
na sua totalidade, com fim de corrigir possíveis problemas ou erros, e assegurar a clareza 
das questões feitas.  
 
3.4 Análise de dados 
 Para o tratamento dos dados qualitativos, procedeu-se a uma categorização indutiva 
das respostas dadas pelos participantes, e calculou-se as frequências das categorias formadas.  
23 
 
Para o tratamento dos dados quantitativos efetuámos, separadamente, para cada 
conjunto de itens, análises fatoriais em componentes principais com rotação varimax. A 
partir das soluções fatoriais encontradas construímos diferentes escalas, cuja consistência 
interna foi avaliada com base nos valores do Alfa de Cronbach.  
Examinou-se finalmente as diferenças entre os respondentes do Porto e da RAM por 
meio de um teste de t de Student e as relações entre variáveis relevantes por meio do 
coeficiente r de Pearson.  
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CAPÍTULO IV - RESULTADOS 
 
 
Neste capítulo discutimos os resultados dos procedimentos estatísticos a que 
submetemos os nossos dados. Primeiramente será apresentada a análise das questões acerca 
da perceção dos respondentes relativamente à evolução da situação económica do país e dos 
portugueses desde 2010. Em segundo lugar serão apresentadas as análises fatoriais em 
componentes principais realizadas sobre as diferentes partes do questionário, sintetizando 
nos respetivos quadros a composição dos fatores, a percentagem da variância explicada por 
cada fator, o valor do Alfa de Cronbach, bem como a saturação, média e desvio padrão dos 
diferentes itens. Neste ponto, serão ainda comparadas as respostas dos respondentes 
consoante a sua residência por meio de um teste de t de Student para amostras independentes, 
apresentadas as correlações r de Pearson entre variáveis, e serão descritas as análises 
realizadas às questões de resposta aberta.  
 
4.1 Representações da evolução da situação económica do país e dos portugueses 
desde 2010 
Como primeira abordagem à representação que os indivíduos têm acerca da evolução 
da situação económica de Portugal examinamos as diferentes perceções sobre a situação 
económica do país e dos portugueses, e o impacto da intervenção da Troika de acordo com 
a região de residência dos sujeitos.  
 
Quadro 1 - Médias relativas à evolução da situação económica do país e dos portugueses desde 2010 (1= piorou 
muito; 7= melhorou muito) e resultado global da intervenção da Troika em Portugal (1= completamente 
negativo; 7= completamente positivo). 
 
Madeira 
(n = 59) 
Porto 
(n = 59) 
Média geral 
(N= 118) 
Situação económica do 
país desde 2010 
1.46 2.38 1.92 
Situação económica dos 
portugueses desde 2010 
1.53 2.37 1.95 
Resultado global da 
intervenção da Troika 
3.31 3.22 3.26 
 
Através das médias gerais apresentadas no Quadro 1 podemos verificar que os 
respondentes, no geral, percecionam que a situação do país piorou muito desde 2010 (M = 
1.92) e que a situação dos portugueses também piorou muito (M = 1.95). No que respeita à 
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avaliação da intervenção global da Troika, esta é vista, geralmente, como negativa pelos 
respondentes (M = 3.26). 
Os resultados obtidos através do teste de t de Student indicam que os respondentes 
da Madeira (M = 1.46) acham que a situação económica do país piorou muito desde 2010, e 
apresentam avaliações mais negativas do que os respondentes do Porto (M = 2.38), t(116)= 
5.01, p <.001.  
No que diz respeito à perceção da evolução da situação económica dos portugueses 
desde 2010, os dados também revelam que os respondentes da Madeira consideram que a 
situação económica dos portugueses desde 2010 piorou muito (M = 1.53) e muito mais ainda 
que os respondentes do Porto declaram (M = 2.37), t(116)= 4.21, p <.001.  
A análise à última questão, referente à opinião acerca do resultado global da 
intervenção da Troika em Portugal, indica que a avaliação dos respondentes da Madeira (M 
= 3.31) não difere significativamente da avaliação dos respondentes do Porto (M = 3.22), 
t(116)= -.27, ns.  
Através do coeficiente de correlação r de Pearson procurámos saber se os 
respondentes associam a perceção em relação à situação económica do país à situação 
económica dos portugueses. A partir dos valores obtidos verificamos que existe relação entre 
a perceção que os respondentes têm da situação do país e a perceção da situação dos 
portugueses, desde 2010 (r =.69, p < .001). Por outras palavras, quanto mais os respondentes 
percecionam que a situação do país piorou, mais percecionam também que a situação dos 
portugueses piorou. 
 
4.2 Impacto das diferentes medidas implementadas 
A análise fatorial em componentes principais com rotação varimax aplicada sobre os 
nove itens referentes ao impacto das medidas implementadas pelo governo para a saída do 
país da crise, revelou a presença de um único fator com valor próprio superior a um que 
explica 59.33% da variância total (ver Quadro 2). 
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Quadro 2 - Perceção do impacto das medidas implementadas pelo governo para a saída do país da crise. Solução 
fatorial após rotação varimax, média e desvio padrão (1= impediu completamente a saída; 7= promoveu 
completamente a saída). 
Item Saturação Média 
Desvio-
padrão 
Fator 1 (α= .91)   
Aumento das taxas moderadoras 
Cortes nas reformas 
Diminuição do subsídio de desemprego 
Corte de salários de funcionários públicos 
Aumento da idade da reforma 
Limitações de benefícios sociais (RSI,…) 
Redução do número de funcionários públicos 
Horário alargado para funcionários públicos 
Redução da despesa pública  
 
 
0.85 
0.83 
0.83 
0.81 
0.81 
0.79 
0.75 
0.62 
0.60 
 
Média 
 
3.02 
2.70 
2.98 
2.95 
2.76 
3.36 
3.54 
3.23 
3.47 
 
3.11 
 
1.63 
1.49 
1.64 
1.57 
1.64 
1.66 
1.66 
1.54 
1.52 
 
1.22 
 
No geral, os itens apresentam médias com valores inferiores a 4, indicando que os 
respondentes percecionam as medidas implementadas pelo governo como ineficazes, ou até 
nefastas, para a saída do país da crise económica. Podemos constatar que as medidas 
avaliadas como particularmente mais ineficazes, as que apresentam valores médios 
inferiores, são as relativas aos cortes nas reformas e ao aumento da idade da reforma, 
seguindo-se com valores aproximados, as medidas relativas aos cortes mensais, 
nomeadamente o corte de salários dos funcionários públicos e a diminuição do subsídio de 
desemprego. Não obstante, as limitações de benefícios sociais, o aumento das taxas 
moderadoras, o horário alargado e redução do número de funcionários públicos também 
apresentam valores abaixo da média, caraterizando uma fraca eficácia de todas as medidas 
implementadas.  
A comparação entre as respostas dos residentes do Porto e as respostas dos residentes 
da Madeira revela que os residentes das duas áreas não diferem na sua avaliação do impacto 
negativo das medidas implementadas (Porto: M = 3.19; Madeira: M = 3.03), t(116) = 73, ns. 
Relativamente à análise das questões abertas, primeiramente procedeu-se a uma 
categorização indutiva das respostas obtidas, e a partir dai calculamos a frequência com que 
foram evocadas. 
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4.2.1. Outras medidas tomadas pelo governo que impediram a saída da crise 
As respostas relativas às outras medidas tomadas pelo governo que impediram a saída 
do país da crise económica foram agrupadas em 6 categorias principais (ver Quadro 3). 
 
Quadro 3 - Frequência das categorias evocadas relativas às medidas tomadas pelo governo que impediram a 
saída do país da crise económica. 
 Total Porto Madeira 
Cortes (salariais, na educação, na saúde) 40 23 17 
Beneficiação política (más decisões políticas, aumento de 
secretários, etc.) 
34 18 16 
Aumento dos impostos e outras cargas fiscais 32 21 11 
Apelos externos (entradas do FMI e da Troika, importações, etc.) 4 2 2 
Outros (e.g. falta de investimento público, manutenção das 
reformas milionárias e fraca aposta no sector primário) 
21 5 16 
Nenhum 5 5 0 
 
 Importa ainda referir que apenas 84 inquiridos responderam a esta questão, 
indicando uma ou mais medidas que estão a impedir a saída de Portugal da crise económica. 
Num balanço geral, isto indica que a maioria dos respondentes encontra nos cortes 
(cortes salariais, despedimentos, cortes na saúde e na educação), no aumento dos impostos 
e outras cargas fiscais, e na beneficiação política, as medidas tomadas pelo governo que mais 
impedem a saída de Portugal da crise económica. 
 
4.2.2. Outras medidas tomadas pelo governo que promoveram a saída da crise 
Respeitante às medidas tomadas pelo governo que promoveram a saída de Portugal 
da situação de crise, apenas 63 inquiridos responderam a esta questão, e foram obtidas um 
total de 70 respostas. A partir das suas respostas, foram encontradas 9 categorias principais 
(ver Quadro 4). 
 
Quadro 4 - Frequência das categorias evocadas relativas às medidas tomadas pelo governo que promoveram a 
saída do país da crise económica. 
 Total Porto Madeira 
Redução das despesas públicas (cortes nos subsídios, cortes no 
Estado) 
13 10 3 
Aumento do salário mínimo e outras ajudas monetárias 9 1 8 
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Mais fiscalização 6 1 5 
Criação de novas oportunidades (de emprego, estágios, ou 
oportunidades culturais) 
5 3 2 
Aumento dos impostos 5 2 3 
Limitações financeiras 4 2 2 
Emigração e exportações (mais relações c/ o exterior) 4 3 1 
Outros (e.g. reconhecimento de problemas, entrada da Troika) 7 3 4 
Nenhum 17 12 5 
  
A partir desta análise podemos verificar que os respondentes indicam que a redução 
da despesa pública e o aumento do salário mínimo e/ou outras ajudas monetárias são as 
medidas implementadas pelo governo que mais estão a contribuir para a saída de Portugal 
da crise económica. 
 
4.2.3. Medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que contribuíram para a saída da 
crise 
No que diz respeito às medidas tomadas pelos cidadãos que mais estão a contribuir 
para a saída de Portugal da crise económica, foram obtidas 179 respostas a partir de 83 
respondentes. Desta forma, foram criadas 8 categorias principais (ver Quadro 5). 
 
Quadro 5 - Frequência das categorias evocadas relativas às medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que 
mais estão a contribuir para a saída do país da crise. 
 Total Porto Madeira 
Iniciativas sociais (empreendedorismo, criação de hortas, 
etc.) 
53 15 38 
Sacrifícios (mais horas de trabalho, menos ganhos, menos 
gastos) 
42 19 23 
Cortes supérfluos 25 14 11 
Aceitação (cumprimento das medidas implementadas) 21 13 8 
Solidariedade  10 5 5 
Manifestações e greves 7 3 4 
Outros (e.g. racionalidade, aumento das exportações) 17 8 9 
Nenhum 4 3 1 
 
Podemos assim constatar que, de acordo com as respostas obtidas, os respondentes 
indicam que as medidas tomadas pelos cidadãos que mais estão a contribuir para a saída do 
país da crise económica são as iniciativas sociais e os sacrifícios que os portugueses estão a 
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fazer relativamente aos cortes nos subsídios, aumento da idade da reforma, férias cá dentro, 
entre outros.  
 
4.2.4. Medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que impedem a saída da crise 
Já em relação às medidas tomadas pelos cidadãos que mais estão a impedir a saída 
de Portugal da crise económica foram obtidas 133 respostas distribuídas pelos 73 inquiridos 
que responderam a esta questão. Desta forma foram criadas 8 categorias principais (ver 
Quadro 6). 
 
Quadro 6 - Frequência das categorias evocadas relativas às medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que 
mais estão a impedir a saída do país da crise. 
 Total Porto Madeira 
Conformismo 29 11 18 
Menos poder de compra 21 13 8 
Desinteresse e más escolhas políticas 15 8 7 
Não cumprimento dos deveres e pagamentos 14 6 8 
Recorrência a ajudas financeiras (endividamentos e 
subsídios) 
10 5 5 
Emigração 9 5 4 
Outros (e.g. falta de compreensão com o governo, não 
aposta na agricultura, consumismo, etc) 
31 12 19 
Nenhum 4 2 2 
  
Podemos verificar assim, que os respondentes identificam o “conformismo” e 
“menos poder de compra” como as principais causas que impedem a saída do país da crise 
económica. 
 
4.3 Satisfação com a vida 
Da análise fatorial em componentes principais aplicada à escala de satisfação com a 
vida, foi extraído apenas um único fator com valor próprio superior a um, que explica 
69.30% da variância total. No Quadro 7 são apresentados a composição do fator, o valor do 
alfa de Cronbach, bem como a saturação, médias e desvio-padrão das respostas aos itens. 
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Quadro 7 - Satisfação com a vida. Solução fatorial após rotação varimax, média e desvio padrão (1= discordo 
totalmente; 7= concordo totalmente). 
Item Saturação Média 
Desvio- 
padrão 
Fator 1 (α= .88) 
Na maioria dos aspetos, a minha vida é próxima ao ideal. 
Estou satisfeito com a vida. 
Até agora tenho obtido as coisas importantes que quero na 
vida. 
As condições da minha vida são excelentes. 
Se pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada 
na minha vida. 
 
0.90 
 
0.89 
0.89 
 
0.88 
0.54 
 
Média 
 
2.98 
 
3.50 
3.66 
 
2.81 
3.32 
 
3.25 
 
1.54 
 
1.41 
1.63 
 
1.40 
1.70 
 
1.26 
   
Os resultados apresentados no Quadro 7 mostram que os participantes têm um nível 
de satisfação com a vida baixo, com uma média geral de 3.25. Os participantes mostram 
concordar mais com as afirmações “estou satisfeito com a vida” e “até agora tenho obtido as 
coisas importantes que quero na vida” do que com as afirmações que remetem a uma grande 
satisfação com a vida, como por exemplo “as condições da minha vida são excelentes” ou 
“é próxima ao ideal”. Importa ainda destacar os valores baixos apresentados no item “se 
pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha vida” (M = 3.32), indo 
de encontro com a análise feita de que os respondentes têm níveis baixos de satisfação com 
a vida.  
Após esta análise, procedemos a uma análise comparativa entre os respondentes das 
diferentes residências, com o intuito de examinar o nível da satisfação com a vida dos dois 
grupos. Os residentes do Porto (M = 3.45) não diferem dos residentes da Madeira (M = 3.05) 
no que diz respeito ao nível de satisfação com a vida, t(116) = 1.72, ns.  
Procuramos ainda saber se existe alguma relação entre a satisfação com a vida e a 
perceção que os respondentes têm acerca da evolução da situação económica do país, a 
perceção da situação económica dos portugueses e a relação da satisfação com a vida com a 
perceção dos respondentes acerca do impacto das medidas de austeridade implementadas. 
Através do coeficiente de correlação r de Pearson podemos verificar que a satisfação 
com a vida está relacionada com a situação económica do país, r = .37, p < .001, assim como 
com a perceção da situação económica dos portugueses, r = .25, p = .006, e ainda com o 
impacto das medidas de austeridade implementadas, r = .20, p = .033. Desta forma, podemos 
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constatar que quanto mais os respondentes percecionam que a situação do país e dos 
portugueses piorou desde 2010, e que as medidas de austeridade implementadas foram 
ineficazes para a saída de Portugal da crise, mais a satisfação com a vida dos respondentes 
será influenciada negativamente. 
 
4.4 Emoções sentidas  
Da análise fatorial em componentes principais referente à questão “em que medida 
sente estas emoções durante a crise atual”, foram extraídos três fatores, com valor próprio 
superior a um que explicam 63.17% da variância total: emoções negativas, emoções 
positivas e culpabilidade. No Quadro 8 são apresentados a composição dos fatores, o alfa de 
Cronbach bem como a saturação, média e desvio-padrão das respostas aos itens. 
 
Quadro 8 - Emoções sentidas durante a crise atual. Solução fatorial após rotação varimax, média e desvio-
padrão (1= nada; 7= muito). 
Item Saturação Média 
Desvio- 
Padrão 
Fator 1 (39.35%): Emoções negativas (α= .91) 
Tristeza 
Desilusão 
Stresse 
Indignação 
Raiva 
Frustração 
Humilhação 
Medo 
Impotência 
 
Fator 2 (14.92%): Emoções positivas (α= .66) 
Confiança 
Otimismo 
Vontade de lutar 
Solidariedade 
 
Fator 3 (8.90%) 
Culpabilidade 
 
0.86 
0.85 
0.81 
0.80 
0.79 
0.76 
0.74 
0.67 
0.51 
Média 
 
0.84 
0.81 
0.60 
0.51 
Média 
 
0.90 
 
4.87 
5.31 
4.97 
5.43 
4.41 
4.77 
3.89 
4.19 
3.94 
4.64 
 
3.42 
3.58 
5.12 
4.89 
4.25 
 
2.44 
 
1.84 
1.86 
1.80 
1.61 
2.02 
1.81 
2.09 
1.94 
2.09 
1.42 
 
1.71 
1.76 
1.71 
1.51 
1.18 
 
1.58 
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As médias gerais apresentadas no Quadro 8 revelam que os respondentes sentem 
muitas vezes as emoções negativas (M = 4.64) durante a crise económica atual. O mesmo 
pode-se verificar em relação às emoções positivas (M = 4.25). Já em relação ao terceiro fator 
extraído, a culpabilidade, as médias gerais indicam que é uma emoção pouco sentida durante 
a atual crise (M =2.44). 
De um modo geral, as emoções predominantes ao longo do atual período de crise 
económica são as emoções negativas, sendo as emoções mais sentidas pela nossa amostra: 
“indignação” (M.= 5.43), “desilusão” (M.= 5.31), “stresse” (M.= 4.97), “tristeza” (M.= 4.87) 
e “frustração” (M.= 4.77), enquanto “vontade de lutar” (M.= 5.12) e “solidariedade” (M.= 
4.89) se destacam nas emoções positivas. 
Procedemos também a uma análise comparativa entre os respondentes das diferentes 
regiões de residência, com o intuito de examinar se existem diferenças nas emoções sentidas 
(ver Quadro 9). 
 
Quadro 9 – Intensidade média das emoções sentidas durante a crise atual (1= nada; 7= muito) consoante a 
residência dos respondentes. 
 Madeira Porto 
Emoções negativas 4.91 4.37 
Emoções positivas 4.17 4.34 
Culpabilidade 2.70 2.19 
 
No que diz respeito às emoções negativas, os residentes do Porto (M = 4.37) diferem 
significativamente quando comparados com os residentes da Madeira (M = 4.91), t(116) = -
2.06, p = .041, refletindo que os respondentes da Madeira sentem com maior intensidade 
emoções negativas do que os respondentes do Porto.  
A respeito das emoções positivas, os habitantes do Porto (M = 4.34) não diferem 
significativamente quando comparados aos habitantes da ilha da Madeira (M = 4.17), 
t(116)= 0.77, ns.  
Relativamente ao terceiro fator extraído, referindo a culpabilidade, os residentes do 
Porto (M = 2.19) não diferem significativamente dos residentes da Madeira (M = 2.70), 
t(116) = -1.77, p = 0.80. 
Podemos assim concluir que existem diferenças significativas referente às emoções 
negativas sentidas entre os habitantes do Porto e da ilha da Madeira, sendo os habitantes da 
Madeira os que sentem emoções negativas com maior intensidade. Não existem diferenças 
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significativas relativamente às emoções positivas, mas os habitantes da Madeira 
comparativamente aos habitantes do Porto têm uma tendência a sentir uma maior 
culpabilidade ao longo deste período de crise económica. 
Procurámos ainda saber se existe alguma relação entre as emoções (positivas, 
negativas e culpabilidade) e a perceção que os respondentes têm acerca da situação 
económica do país, a perceção da situação económica dos portugueses e uma relação das 
emoções com a perceção dos respondentes acerca do impacto das medidas de austeridade 
implementadas (ver Quadro 10). 
 
Quadro 10 - Coeficiente de correlação r de Pearson para associação das emoções sentidas, com a perceção da 
situação económica do país e dos portugueses e a perceção do impacto das medidas de austeridade 
implementadas. 
 Situação económica de 
Portugal 
Situação económica dos 
portugueses 
Impacto das medidas 
de austeridade 
implementadas 
Emoções negativas -.25** -.20* -.23* 
Emoções positivas .15 .11 -.06 
Culpabilidade -.01 -.05 -.00 
***: p < .001; **: p < .01; *: p < .05 
 
Através do coeficiente de correlação r de Pearson podemos verificar que as emoções 
negativas estão associadas à perceção da situação económica do país (r = -.25, p = .006), à 
perceção da situação económica dos portugueses (r = -.20, p = .027) e também associadas 
ao impacto da medidas implementadas (r = -.23, p = .012). Ou seja, quanto mais os 
respondentes percecionam que a situação do país e dos portugueses piorou, e que as medidas 
de austeridade implementadas tiveram um impacto negativo, mais emoções negativas 
sentem. 
No entanto, podemos verificar, relativamente às emoções positivas e à culpabilidade, 
que estas não se relacionam com a perceção que os respondentes têm acerca de ambas as 
situações. 
 
4.5 Perceção da situação pessoal e da situação dos outros 
Quanto à análise fatorial em componentes principais referente à perceção da situação 
pessoal e da situação dos outros foram extraídos 3 fatores com valor próprio superior a 1 que 
explicam 53.34% da variância total: “pessimismo”, “sentimento de prejuízo” e “compaixão”. 
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No Quadro 11 são apresentados a composição dos fatores, o valor do alfa de Cronbach, bem 
como a saturação, média e desvio-padrão das respostas aos itens.  
 
Quadro 11 - Nível de concordância com questões referentes à situação pessoal, do país e dos outros. Solução 
fatorial após rotação varimax, média e desvio padrão (1= discordo totalmente; 7= concordo totalmente).  
Item Saturação Média 
Desvio- 
Padrão 
Fator 1 (20.82%): Pessimismo (α=.62) 
Não sinto que o país recuperará aos poucos. 
Reconheço que será difícil Portugal recuperar desta crise. 
Os pobres estão cada vez mais pobres, e os ricos estão 
cada vez mais ricos. 
 
0.77 
0.76 
0.61 
Média 
 
4.23 
4.81 
6.19 
5.08 
 
1.66 
1.87 
1.29 
1.22 
Fator 2 (19.21%): Sentimento de prejuízo (α=.60) 
Ao pensar na minha situação económica, comparada com 
a das outras pessoas, sinto-me desesperado. 
 Sinto que no geral os outros têm mais possibilidades 
económicas que eu. 
Sinto pena de mim próprio. 
Sinto-me muitas vezes mais afetado emocionalmente com 
a situação de crise que as outras pessoas que me rodeiam. 
 
0.86 
 
0.66 
 
0.57 
0.44 
Média 
 
2.92 
 
3.61 
 
2.16 
3.69 
3.09 
 
1.55 
 
1.38 
 
1.53 
1.82 
1.06 
Fator 3 (13.31%): Compaixão (α=.30) 
Sinto pena dos outros em geral. 
Ao pensar na minha situação económica, comparada com 
a dos outros, sinto-me aliviado. 
Sinto compaixão para com os outros. 
 
0.72 
0.65 
 
0.51 
Média 
 
3.65 
3.64 
 
5.96 
4.41 
 
1.78 
1.42 
 
1.36 
.99 
Nota. Apesar do fraco valor do alfa de Cronbach, que não devia permitir a construir, optámos conservar a 
escala de compaixão por não ter sido encontrado uma solução melhor. 
 
 A partir das médias gerais, podemos constatar que os respondentes mostram uma 
visão pessimista da situação do país (M = 5.08) e sentem bastante compaixão pelos outros 
(M = 4.41) mais do que ao pensar na sua própria situação (M = 3.09). 
Procedemos também a uma análise comparativa entre os respondentes das diferentes 
residências para cada componente extraído, com o intuito de ver se existem diferenças entre 
as duas regiões (ver Quadro 12).  
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Quadro 12 – Perceção da situação pessoal, do país e dos outros. Médias consoante a região de residência (1= 
discordo totalmente; 7= concordo totalmente). 
 Madeira Porto 
Pessimismo 5.34 4.81 
Sentimento de prejuízo 3.23 2.96 
Compaixão 4.36 4.47 
  
No que diz respeito à análise do Quadro 12, podemos verificar que os respondentes 
residentes no Porto apresentam médias inferiores em todas as situações com exceção da 
“compaixão”, comparativamente aos respondentes da Madeira.  
Respeitante ao “pessimismo”, os respondentes da Madeira (M = 5.34), 
comparativamente aos respondentes do Porto (M = 4.81), parecem mais céticos face às 
expetativas de recuperação do país da crise económica, t(116)= -2.38, p = .019. 
Relativamente ao sentimento de prejuízo face aos outros, os inquiridos residentes na 
ilha da Madeira (M = 3.23) não diferem dos sujeitos residentes no Porto (M = 2.96), t(116)= 
-1.38, ns. 
Por último, as respostas obtidas referentes à “compaixão” revelam que os inquiridos 
residentes na ilha da Madeira (M = 4.36) também não diferem no seu grau de compaixão 
comparados aos indivíduos residentes no Porto (M = 4.47), t(116)= .634, ns. 
Procuramos ainda saber se existe alguma relação entre a perceção da situação 
pessoal, do país e dos outros e a perceção que os respondentes têm acerca da evolução da 
situação económica do país, da evolução da situação económica dos portugueses e do 
impacto das medidas de austeridade implementadas (ver Quadro 13). 
 
Quadro 13 - Coeficiente de correlação r de Pearson para associação da perceção da situação pessoal, do país e 
dos outros, com a perceção da evolução da situação económica do país e dos portugueses e a perceção do 
impacto das medidas de austeridade implementadas. 
 Situação económica de 
Portugal 
Situação económica dos 
portugueses 
Impacto das medidas 
de austeridade 
implementadas 
Pessimismo -.51*** -.41*** -.28** 
Sentimento de prejuízo -.18 -.11 -.15 
Compaixão -.11 -.01 -.11 
***: p < .001; **: p < .01; *: p < .05 
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Através do coeficiente de correlação r de Pearson podemos verificar que o 
pessimismo face à situação do país está associado à perceção da evolução da situação 
económica do país (r = -.51, p < .001), da situação económica dos portugueses (r = -.41, p 
<.001) e também associadas ao impacto da medidas implementadas (r = -.28, p = .002). 
Quanto mais os respondentes se mostram pessimistas, menos consideram que a situação do 
país e dos portugueses melhorou, e menos os respondentes acreditam que a intervenção da 
Troika foi positiva. 
No entanto, podemos verificar, relativamente ao sentimento de prejuízo e à 
compaixão, que estes não se relacionam com a perceção que os respondentes têm acerca da 
evolução da situação económica do país, da situação económica dos portugueses e do 
impacto das medidas implementadas. 
Em suma, os resultados, em geral, revelam que os respondentes percecionam a 
situação económica do país e a situação dos portugueses como muito pior, desde 2010, e que 
a intervenção da Troika e as medidas de austeridade implementadas não contribuíram para 
a saída de Portugal da crise económica. Constatamos ainda que os portugueses não estão 
satisfeitos com a vida, e assinalam que as suas condições de vida não são excelentes nem 
próximas ao ideal. A satisfação com a vida parece estar relacionada com a perceção que os 
respondentes têm acerca da evolução da situação económica do país, da situação económica 
dos portugueses em geral e, ainda, com o impacto das medidas de austeridade 
implementadas. O mesmo se verifica nas emoções sentidas, havendo uma associação das 
emoções negativas sentidas com a perceção que os respondentes têm acerca da evolução da 
situação económica do país, da situação económica dos portugueses e com o impacto das 
medidas de austeridade implementadas. As emoções predominantes durante este período de 
crise são as emoções negativas, com destaque nos residentes da Madeira.  
Além disso, os respondentes de ambas as regiões estão pessimistas em relação ao 
futuro e consideram que será muito difícil Portugal recuperar da crise económica, em 
especial os respondentes residentes na Madeira. Esta visão pessimista em relação ao futuro 
está, também, associada com a perceção que os respondentes têm acerca da evolução da 
situação económica do país, da situação económica dos portugueses, e ainda, com a perceção 
do impacto das medidas de austeridade implementadas. Os resultados sugerem também que 
os respondentes são sensíveis face à situação dos outros, mais do que com a sua própria 
situação.  
37 
 
CAPÍTULO V - CONCLUSÕES 
 
 
A atual crise económica e financeira, expandiu-se rapidamente e dominou a Europa. 
Em Portugal, a crise está a afetar severamente a educação, o sistema de saúde, o comércio, 
e particularmente, a vida dos seus habitantes (ver Capítulo I). Os portugueses veem ser-lhes 
tiradas algumas das suas regalias e direitos, e sentem-se injustiçados e pessimistas em 
relação à recuperação do país desta, que parece ser a maior crise económica que o país 
alguma vez enfrentou. Portugal regista a quarta maior taxa de desemprego na União 
Europeia (Eurostat, 2015), e é, consequentemente, a população que mais emigra 
(Observatório de Emigração, 2014).  
Os resultados obtidos no presente estudo revelam que os respondentes do Porto e da 
Madeira avaliam a evolução da situação económica do país e a situação económica dos 
portugueses negativamente, evidenciando uma relação entre elas (Questão de investigação 
1). Podemos verificar que os respondentes das duas regiões consideram que a situação 
económica do país e dos portugueses piorou muito desde 2010, contudo os respondentes 
residentes na Madeira têm uma perceção mais negativa que os respondentes do Porto 
(Questão de investigação 2). As diferenças encontradas nos nossos resultados, 
nomeadamente a avaliação mais negativa por parte dos residentes da Madeira, parecem ir de 
encontro às previsões do primeiro-ministro Pedro Passos Coelho (2011), quando proferiu 
que a crise teria um maior impacto na ilha da Madeira devido ao nível de dívida atingido 
nesta região do país, e refere ainda que a crise financeira não se reflete da mesma maneira 
sobre toda a população.  
De uma forma geral, os nossos resultados evidenciam o descontentamento dos 
respondentes que não consideram como positiva a intervenção da Troika. Não se verificam 
também diferenças entre os respondentes da Madeira e do Porto nas representações, 
negativas, do resultado desta intervenção (Questão de investigação 3).  
Na verdade, as medidas de austeridade implementadas pelo governo, identificadas 
no Capítulo I, são percecionadas como ineficazes, e como um impedimento para a saída do 
país da crise económica. Os respondentes da Madeira e do Porto não diferem nesta avaliação 
do impacto negativo das medidas de austeridade implementadas (Questão de investigação 
4), em todas as medidas em geral. 
Os cortes salariais, na educação e na saúde foram evocados por 40 respondentes 
como sendo as medidas tomadas pelo governo que mais estão a impedir a saída de Portugal 
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da crise. Em contrapartida, o aumento do salário mínimo e a redução da despesa pública 
foram algumas das medidas identificadas como essenciais para promover esta saída. As 
iniciativas sociais e os sacrifícios feitos ao “trabalhar mais, receber menos” são vistos como 
as medidas que mais contribuem para a saída de Portugal da crise, ao contrário das atitudes 
conformistas dos portugueses. As respostas dos inquiridos ajudam a compreender a forma 
como os portugueses representam as causas da crise em Portugal e, consequentemente, as 
medidas que deveriam ser tomadas para a resolver. Elas explicam, numa certa medida, a 
avaliação globalmente negativa da intervenção da Troika.  
Devido às consequências geradas pela crise económica e pelas medidas de 
austeridade implementadas, que em nada parecem ajudar, os portugueses atravessam 
períodos de instabilidade e incertezas, que devem, inevitavelmente, refletir-se no bem-estar 
e qualidade de vida.  
Deste modo, procurámos conhecer o nível de satisfação com a vida dos nossos 
respondentes. Os dados obtidos revelam que os respondentes em geral não estão satisfeitos 
com a vida, e as suas condições de vida não são consideradas excelentes nem próximas ao 
ideal, não se verificando diferenças consoante a residência (Questão de investigação 5). 
Assim, a satisfação com a vida parece estar relacionada com a representação que os 
respondentes têm acerca da situação económica do país, da situação económica dos 
portugueses em geral e ainda, com o impacto das medidas de austeridade implementadas, 
pois quanto mais os respondentes percecionam que a situação do país e dos portugueses 
piorou, e que as medidas de austeridade implementadas foram ineficazes para a saída de 
Portugal da crise, menos os respondentes estão satisfeitos com a vida (Questão de 
investigação 6).  
A crise, em geral, despoleta emoções negativas, nomeadamente indignação, 
desilusão e stresse. Por outro lado, a vontade de lutar e a solidariedade também são 
predominantes ao longo deste período. Os residentes da Madeira parecem sentir mais 
emoções negativas do que positivas, e mais emoções negativas do que os residentes do Porto, 
visto que estes últimos sentem tanto emoções negativas como positivas ao longo deste 
período (Questão de investigação 7). Estes dados confirmam os resultados obtidos no estudo 
de Poeschl, Valentim & Silva (no prelo), mostrando que a crise financeira não afeta nem é 
percecionada de igual forma por toda a sociedade de um único país, e confirmam a premissa 
de que diferentes representações dos fenómenos sociais são formadas por grupos com 
diferentes condições de vida (Poeschl, 2003). A frequência com que os indivíduos sentem 
emoções negativas está também relacionada com a atual situação do país e dos portugueses, 
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e devem-se ainda à perceção do impacto negativo das medidas de austeridade implementadas 
(Questão de investigação 8). 
O atual cenário português não conta ainda com previsão de término. As 
consequências da crise e das medidas de austeridade implementadas fazem recear o futuro 
próximo e muitos estudos revelam baixas expectativas na melhoria da situação económica 
do país e dos seus habitantes, como é o caso de um estudo realizado pela Amnistia 
Internacional com a parceria do Centro de Investigação em Sociologia Económica e das 
Organizações, do Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica de 
Lisboa, sobre a perceção da pobreza em Portugal e que revelam que os inquiridos são 
pessimistas e têm baixas expetativas de recuperação no futuro (2009).  
Estas constatações também podem ser observadas no presente estudo. Os 
respondentes de ambas as regiões estão pessimistas em relação ao futuro e consideram que 
será muito difícil Portugal recuperar da crise económica, especialmente os respondentes 
residentes na Madeira. Esta visão pessimista em relação ao futuro está associada com a 
representação que os respondentes têm acerca da evolução da situação económica do país, 
da situação económica dos portugueses, e ainda, com a perceção do impacto das medidas de 
austeridade implementadas. Os resultados revelam que os respondentes residentes na 
Madeira não diferem dos respondentes residentes no Porto na avaliação da sua situação 
pessoal nem na avaliação da situação dos outros. Curiosamente, os respondentes são mais 
sensíveis face à situação dos outros, que à sua própria situação (Questão de Investigação 9).  
Com a realização deste estudo acerca das representações sociais da crise económica, 
pretendíamos fundamentalmente conhecer e comparar as representações que os residentes 
de duas regiões do país tinham em relação à evolução da situação criada pela crise 
económica, e saber se as medidas de austeridade implementadas estariam, do ponto de vista 
destas pessoas, a causar efeitos favoráveis ou desfavoráveis no país e nos portugueses. Uma 
das limitações do nosso estudo refletiu-se na dimensão da amostra, constituída por apenas 
118 indivíduos, e na impossibilidade de verificar as diferentes perceções da crise económica 
em mais regiões do país. O facto de o questionário ter sido administrado presencialmente e 
as limitações de tempo, impossibilitaram a administração em outras regiões e a um maior 
número de indivíduos. Outra limitação deve-se à suscetibilidade desta problemática, que fez 
com que algumas pessoas recusassem participar. Além disso, existe pouca literatura 
disponível no ramo da psicologia que aborde a intervenção da Troika, as medidas de 
austeridade implementas e o impacto dessas medidas no país e na sociedade, o que limitou 
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em certa parte, o sustento teórico desta investigação a notícias de jornais, bases de dados e 
relatórios de instituições com particular interesse nesta temática. 
Desta forma consideramos pertinente em investigações futuras continuar a estudar as 
representações da crise económica, a sua evolução e a comparação com outras regiões do 
país, ou até mesmo com outros países na mesma situação económica. Consideramos também 
importante adotar outras escolhas nas dimensões a analisar, além da satisfação com a vida e 
as emoções sentidas. 
Para concluir, o nosso estudo permite contribuir com uma análise e comparação das 
representações sociais da crise económica entre duas regiões do país, permite ainda conhecer 
a opinião das pessoas acerca da evolução da situação do país e dos portugueses, do impacto 
da intervenção da Troika e das medidas de austeridade implementadas. Desta forma, dada a 
dimensão do fenómeno que é a crise económica, parece-nos importante, em futuras 
investigações, não só continuar a observar a sua evolução, como também averiguar soluções 
possíveis e meios alternativos para combater e/ou minimizar esta situação.  
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ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO 
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Este estudo insere-se numa investigação que está a ser desenvolvida pela Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade do Porto. O mesmo incidirá sobre a crise económica que o 
país enfrenta, interessando-nos mais particularmente a sua opinião sobre as medidas de austeridade 
implementadas. 
Este questionário dirige-se a todos os adultos portugueses com idades compreendidas entre os 30 e 
os 60 anos. A participação é voluntária. Não há respostas certas ou erradas, pois todos temos opiniões 
diferentes.  
Esta investigação é de natureza confidencial e anónima. As respostas serão apenas usadas para efeitos 
de investigação, sendo a sua colaboração importante para a realização da investigação em curso. 
Questões adicionais sobre o estudo deverão ser dirigidas aos autores, a partir do seguinte endereço 
de correio eletrónico: mipsi10091@fpce.up.pt 
Desde já agradeço a sua colaboração! 
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1) Na sua opinião, a situação económica de Portugal, desde 2010… 
                
Piorou 
muito 
  
Nem piorou 
nem 
melhorou 
  
Melhorou 
muito 
1 2 3 4 5 6 7 
 
 
2) Na sua opinião, que impacto tiveram as seguintes medidas implementadas pelo governo 
para a saída do país da crise? 
     1= Impediu          7= Promoveu 
          completamente a saída                           completamente a saída 
 
1. Redução da despesa 
pública    
 
2. Corte de salários de 
funcionários  públicos  
 
3. Horário alargado para  
funcionários públicos 
  
 
4. Redução do número de 
funcionários públicos  
 
5. Cortes nas reformas 
 
 
6. Aumento da idade  
da reforma  
  
 
 
7. Diminuição do subsídio  
de desemprego 
  
8. Limitações de benefícios  
sociais (RSI,…) 
 
9. Aumento das taxas  
moderadoras  
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
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10. Outras medidas tomadas pelo governo que, na sua opinião, impediram a saída da 
crise: ___________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
 
11. Outras medidas tomadas pelo governo que, na sua opinião, promoveram a saída da 
crise: _____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
3) Na sua opinião, qual foi o resultado global da intervenção da Troika em Portugal? 
 
1= Completamente   4= Nem negativo       7= Completamente 
            negativo                      nem positivo         positivo 
1 2 3 4 5 6 7 
 
 
 
4) Na sua opinião, a situação económica dos portugueses desde 2010: 
 
1= Piorou        4= Nem piorou            7= Melhorou 
muito       nem melhorou                      muito 
  
 
 
5) Na sua opinião, quais são as medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que mais 
estão a contribuir para a saída de Portugal da crise: 
 
a) ______________________________________________________________________ 
b) ______________________________________________________________________ 
c) ______________________________________________________________________ 
d) ______________________________________________________________________ 
e) ______________________________________________________________________  
1 2 3 4 5 6 7 
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6) Na sua opinião, quais são as medidas tomadas pelos cidadãos portugueses que mais 
estão a impedir a saída de Portugal da crise:  
 
a) ______________________________________________________________________ 
b) ______________________________________________________________________ 
c) ______________________________________________________________________ 
d) ______________________________________________________________________ 
e) ______________________________________________________________________ 
 
 
 
7) Seguidamente serão apresentadas 5 afirmações. Gostávamos que indique, em que grau 
concorda ou discorda com cada uma. 
 
 
 
              1=Discordo           7=Concordo 
                    totalmente                 totalmente 
a) Na maioria dos aspetos, a minha vida é  
próxima ao meu ideal. 
 
b) As condições da minha vida  
são excelentes.   
 
c) Estou satisfeito com a vida.  
 
 
d) Até agora tenho obtido as coisas 
importantes que quero na vida. 
 
e) Se pudesse viver uma segunda vez, não 
mudaria quase nada na minha vida. 
 
 
 
  
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
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8) Em que medida sente estas emoções durante a crise económica atual? 
 
                                               Nada                                               Muito 
 1 2 3 4 5 6 7  
Raiva         
Indignação         
Humilhação         
Culpabilidade         
Medo         
Stresse         
Desilusão         
Tristeza         
Frustração         
Solidariedade         
Confiança         
Otimismo         
Vontade de lutar         
Impotência         
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9) Perante a atual situação do país, identifique em que medida concorda ou discorda com 
as seguintes afirmações, sabendo que 1= discordo totalmente e 7= concordo totalmente.
  
  1= Discordo                7= Concordo 
            totalmente                totalmente 
a) Sinto-me muitas vezes mais afetado 
emocionalmente com a situação de crise que as 
outras pessoas que me rodeiam. 
 
b) Acho que os pobres estão cada vez mais pobres, e 
os ricos cada vez mais ricos. 
 
c) Sinto pena de mim próprio(a).  
 
d) Sinto que o país recuperará aos poucos. 
 
e) Sinto que no geral os outros têm mais  
possibilidades económicas que eu.  
 
f) Ao pensar na minha situação económica, comparada 
com a das outras pessoas, sinto-me desesperado(a). 
 
g) Ao pensar na minha situação económica, comparada  
com a dos outros, sinto-me aliviado(a). 
 
h) Sinto pena dos outros em geral.   
 
i) Não sinto qualquer compaixão para com os outros.   
 
j) Reconheço que será muito difícil Portugal recuperar  
desta crise.  
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 
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Dados demográficos  
 
Idade:    _______ 
Sexo:    Masculino    Feminino  
Nacionalidade: ________________________ 
Residência:  ___________________________ 
Estado Civil:   Solteiro(a)      Casado(a)          Divorciado(a)              Viúvo(a)  
Escolaridade:   Ensino básico   Ensino Secundário      Ensino Superior  
Profissão:  ___________________________ 
Sector:              Público               Privado  
Nº de anos em que se encontra empregado(a):  _______ 
Esteve desempregado(a), desde 2010?   Sim     Não      
Se respondeu sim na questão anterior, quanto tempo esteve desempregado(a)?   
Entre 0 a 2 anos             2 a 4 anos    
Se estiver desempregado(a), que profissão desempenhou anteriormente?   
____________________________________ 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agradecemos a sua participação! 
 
